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AVALIAÇÃO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA NO CONSÓRCIO MILHO - Brachiaria . 1. DISPONIBILIDADE E LIXIVIAÇÃO DE NITRATO. 

TOLEDO,Amanda Santana (Bolsista-IC); SANTOS,Fernanda Godoy (Bolsista); SANTOS, Marcia Vitoria (Estudante); FREITAS, Francisco Claudio Lopes de (Outro); RIBEIRO,Bruno Neves (Estudante); CANTARUTTI,Reinaldo Bertola (Orientador) 

O plantio simultâneo de milho e forrageira é fundamental para a integração lavoura pecuária. A adubação nitrogenada é imprescindível, e requer adequado manejo para maior eficiência da adubação. Perdas por lixiviação de NO3-, podem ser elevadas, pois com adubação a quantidade de N, momentaneamente, excede a capacidade de absorção pela planta, de imobilização pela biomassa do solo e de retenção no complexo de troca. Objetivou-se avaliar a disponibilidade e lixiviação de NO3- num plantio simultâneo de milho e Brachiaria brizantha cv. MG5, Brachiaria híbrida cv. Mulato e Brachiaria ruziziensis. O estudo foi desenvolvido no campo Experimental de Coimbra-UFV num consórcio milho-forrageira combinado com adubação de120, 150 e 180 kg/ha de N (uréia) em cobertura, em uma combinação fatorial com três repetições. Foram instalados três coletores confeccionados com velas para filtro. A instalação do coletor se deu no dia anterior à adubação de cobertura. A retirada do lixiviado foi realizada através de bomba de sucção, aplicando vácuo equivalente à pressão de 40 cm de Hg. Foram realizadas cinco avaliações intercaladas de acordo com a incidência de chuvas entre 17/12/2004 a 03/03/2005. As amostras de solo foram coletadas quinzenalmente nas profundidades de 0-5, 5-10, 10-20, 20-30 cm. O NO3- do solo foi extraído em KCl 1 mol L-1 e foi dosado colorimetricamente. Os teores médios de NO3-, na camada de 0-30 cm variaram de 197 a 201 mg dm-3, aumentando de acordo com a profundidade. Constatou-se a diminuição da lixiviação de NO3- no decorrer das coletas, cujos teores variaram 8,34 a 488 mg L-1. Em relação aos tipos de consórcio, as perdas por lixiviação foram maiores em média na B.ruziziensis, podendo ser explicado pela menor produção de biomassa e menor índice de área foliar dessa forrageira. (CNPq) 

